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As relações interpessoais entre discentes e docentes, na modalidade EJA, são necessárias e 
fundamentais para que a aprendizagem aconteça. De modo geral, esta pesquisa tem como 
objetivo: avaliar as percepções dos discentes EJA em relação aos docentes quanto às 
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contribuições da aprendizagem e à vivência no âmbito escolar. E como objetivos específicos: 
analisar a vivência dos discentes EJA com todos que compõem a escola; e, delinear as 
considerações expostas pelos discentes EJA em analogia a (in)disciplina e a vivência familiar. 
Este estudo pauta-se na problemática: como os discentes EJA avaliam o trabalho docente em 
sua vivência escolar? Hipoteticamente, verifica-se que os docentes fomentam uma vivência 
escolar agradável e colaborativa com os discentes, de modo que estes entendam que a 
educação é uma porta de acesso a melhorias, principalmente na vida profissional e emocional. 
Este artigo fundamenta-se na LDB nº 9.394/96 e nos pressupostos teóricos de Zampin (2017), 
Silva (2014), Silva e Moura (2013), Martins e Silva (2011) e Cury (2004). Em termos 
estruturais, iniciou-se por meio do levantamento bibliográfico, tendo como metodologia 
exploratória descritiva e abordagem quantitativa e qualitativa, mediante pesquisa de campo e 
levantamento de dados por questionário semiestruturado que será respondido por 23 discentes 
que estudam em uma escola pública municipal localizada no interior do Estado de 
Pernambuco. Diante do que foi apurado, percebe-se que os discentes EJA sentem-se acolhidos 










Interpersonal relationships between students and teachers, in the EJA modality, are necessary 
and fundamental for learning to happen. In general, this research aims to: evaluate the 
perceptions of EJA students in relation to teachers regarding the contributions of learning and 
living in the school environment. And as specific objectives: to analyze the experience of EJA 
students with everyone who makes up the school; and, outline the considerations exposed by 
EJA students in analogy to (in) discipline and family experience. This study is based on the 
problem: how do EJA students evaluate teaching work in their school experience? 
Hypothetically, it appears that teachers foster a pleasant and collaborative school experience 
with students, so that they understand that education is a gateway to improvements, especially 
in professional and emotional life. This article is based on LDB nº 9.394 / 96 and on the 
theoretical assumptions of Zampin (2017), Silva (2014), Silva and Moura (2013), Martins e 
Silva (2011) and Cury (2004). In structural terms, it started with a bibliographic survey, using 
a descriptive exploratory methodology and a quantitative and qualitative approach, through 
field research and data collection through a semi-structured questionnaire that will be 
answered by 23 students who study at a municipal public school located in the city. interior of 
the State of Pernambuco. Given what was found, it is clear that EJA students feel welcomed 
by teachers, and they always try to work in a way that meaningful learning happens. 
 




Sabe-se que a oferta da Educação de Jovens e Adultos no Brasil iniciou-se desde a 
colonização, com um sistema diferenciado do atual, mas com o mínimo de intenção, a de 
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alfabetizar. Entendemos que os jesuítas tinham como principal objetivo oferecer uma 
educação para a religiosidade, porém apresentava fragilidade devido à não valorização desse 
processo pelos dirigentes que governavam o país à época. (PORCARO, 2011) 
Com o passar dos anos e com a chegada da industrialização, ocorreram aceleradas 
mudanças na área da economia, nas relações sociais e no sistema de ensino do Brasil. Como 
consequências, começaram a exigir dos trabalhadores mão de obra qualificada e o mínimo de 
conhecimento de leitura e escrita. 
Doravante, surge o ensino para jovens e adultos como uma educação de base, assim 
compreendida por Silva (2014, p. 40): “(...) surgiram, no final dos anos 1950, duas tendências 
significativas na educação de adultos. A entendida como educação libertadora 
(conscientizadora) pontificada por Paulo Freire, e a entendida como educação funcional 
(profissional)”.  
Sob a ótica de Paulo Freire (1999b), o ato de aprender e estudar deve ser provido de 
querer, pois as novidades são constantes e as possibilidades de aprendizagem também, 
portanto se aprende vivenciando. No que concerne à EJA, essa visão de Freire é sem dúvida a 
mais adequada, tendo em vista que existem saberes acumulados e muitas experiências nunca 
exploradas como deveriam, que podem possibilitar ao discente desta modalidade a inserção 
de conteúdos científicos aliados à prática.   
Com a Constituição de 1988, ficou garantida a obrigatoriedade e gratuidade do ensino 
fundamental para aqueles que não tiveram acesso aos estudos na idade própria (art. 208, inciso 
I). A partir da Constituição Federal fica recomendada à educação brasileira que ofereça novas 
propostas de ensino, por meio dos projetos políticos pedagógicos, que contribua para o aluno 
aprender e permanecer na escola até a conclusão de seus estudos formais, ajudando-o a crescer 
e construir um mundo melhor (SILVA E MOURA, 2013).  
Em 1996 ocorreram novas perspectivas de melhorias na educação brasileira com a 
aprovação da Lei nº 9.394 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Uma das 
melhorias foi tornar a EJA parte integrante do ensino básico. Porém, com o advento do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento do Ensino Fundamental - FUNDEF, Lei nº 9424 de 24 de 
dezembro de 1996, a modalidade EJA ficou fora do repasse do recurso FUNDEF.  
Só a partir do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB, Lei nº 11.494 de 20 de junho de 2007, 
foi que a EJA foi incluída no recebimento dos recursos federais. A modalidade de ensino EJA 
tem também, para formação de novas turmas, a assistência do Programa de Apoio aos Sistemas 
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de Ensino para Atendimento à Educação de Jovens e Adultos – PEJA, que foi retomado em 
2012. 
Diante dos históricos da modalidade EJA, que caminha a passos lentos para erradicar 
o analfabetismo, vê-se que a estrutura da EJA no Brasil, carrega traços de indefinição, da falta 
de engajamento político, do descuido e da ausência de propostas e intervenções. 
A escola tem como objetivo principal, proporcionar condições necessárias para o 
desenvolvimento cognitivo dos discentes, capacidade de pensar em habilidades que possam 
aplicar em prol de suas melhorias, atender exigências da vida diária e contribuir para a 
melhoria das condições de vida de uma sociedade. 
E, para que o objetivo da escola possa ser alcançado, há a necessidade do bom trabalho 
do principal profissional da educação, o docente. A profissão docente é um ofício merecedor 
de méritos e respeito, é ele quem contribui de forma construtiva para a formação do cidadão. 
O docente, na vida acadêmica, prepara-se para receber, conviver, ajudar, compartilhar 
conhecimentos e acima de tudo preparar os discentes para contribuir na vida em sociedade. 
A presente pesquisa surgiu na intenção de demonstrar a importância das relações 
interpessoais entre discentes e docentes na modalidade de Educação de Jovens e Adultos – 
EJA, e como é necessária e fundamental essa interação para que a aprendizagem aconteça. 
Tem como objetivo geral avaliar as percepções dos discentes EJA em relação aos docentes 
quanto às contribuições da aprendizagem e à vivência no âmbito escolar. E como objetivos 
específicos: analisar a vivência dos discentes EJA no ambiente escolar em relação a todos que 
compõe a escola; e, delinear as considerações expostas pelos discentes EJA em analogia à 
(in)disciplina e à vivência familiar. 
Destarte, este estudo pauta-se na problemática: como os discentes EJA avaliam o 
trabalho docente em sua vivência escolar? Hipoteticamente, verifica-se que os docentes 
fomentam uma vivência escolar agradável e colaborativa com os discentes, de modo que estes 
entendam que a educação é uma porta de acesso a melhorias, principalmente na vida 
profissional e emocional. 
Em termos estruturais, este estudo se respaldou, inicialmente, por meio do 
levantamento bibliográfico, tendo como metodologia exploratória descritiva e abordagem 
quantitativa e qualitativa, por meio de pesquisa de campo e levantamento de dados mediante 
questionário semiestruturado que será respondido por 23 discentes voluntários. 
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O campo de pesquisa intercorreu em uma escola pública municipal localizada no 
interior do Estado de Pernambuco. A modalidade de Educação de Jovens e Adultos – EJA 
funciona no turno noturno com as quatro fases.  
Este artigo fundamenta-se na Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional - LDBEN 
nº 9.394/96 e nos pressupostos teóricos de Zampin (2017), Silva (2014), Silva e Moura (2013), 
Martins e Silva (2011) e Cury (2004), dentre outros autores que convergem com a pesquisa 
em tela. Diante do que foi apurado, percebe-se que os discentes EJA sentem-se acolhidos pelos 
docentes, e estes sempre procuram trabalhar de forma que a aprendizagem significativa 
aconteça, observando as necessidades e carências dos discentes EJA, mesmo os docentes 
necessitando de mais apoio e capacitações para melhor exercerem sua missão. 
 
2 METODOLOGIA  
O estudo iniciou-se, metodologicamente, com uma pesquisa de caráter bibliográfico, 
por meio do exame literário de livros, artigos e dissertações oriundos de sites acadêmicos. A 
pesquisa bibliográfica é conceituada por Oliveira (2005), como sendo:  
 
Uma modalidade de estudo e análise de documentos de domínio científico, tais como 
livros, enciclopédias, periódicos, ensaios críticos, dicionários e artigos científicos. 
Grande parte de estudos exploratórios fazem parte desse tipo de pesquisa e 
apresentam como principal vantagem um estudo direto em fontes científicas, sem 
precisar recorrer diretamente aos fatos ou fenômeno da realidade empírica. (p.75) 
 
Este artigo é considerado também uma pesquisa de campo, do tipo levantamento de 
dados tendo como metodologia exploratória descritiva e abordagem quantitativa e qualitativa, 
a fim de avaliar as percepções dos discentes EJA em relação aos docentes quanto às 
contribuições de sua formação escolar. Segundo Oliveira (2011, p.24), “A pesquisa qualitativa 
tem o ambiente natural como fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal 
instrumento”.  
Foi consultada a secretaria da escola para colher dados necessários referentes ao 
número de matrículas, e em ato contínuo foi aplicado a 23 discentes voluntários, um 
questionário semiestruturado. 
A análise das respostas ao questionário se deu de forma minuciosa; foram apresentadas 
através de tabelas, da seguinte forma: Tabela 1 – Diálogo na vivência familiar; Tabela 2 – 
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Relação interpessoal; Tabela 3 – Avaliação da escola; Tabela 4 – Avaliação de sala de aula; 
Tabela 5 – Avaliação dos docentes. 
A pesquisa de campo ocorreu em uma escola da rede pública municipal de ensino, 
localizada no interior do Estado de Pernambuco. A cidade onde fica localizada a escola, 
segundo o IBGE, em 2018 teve a população estimada em 11.635 habitantes e em dados 
educacionais teve 2.139 matrículas em todo Ensino Fundamental. 
Contudo, através de informações adquiridas na secretaria da escola, foram 
matriculados neste ano de 2019, 124 discentes especificamente na Educação de Jovens e 
Adultos - EJA, sendo: 04 na 1ª fase; 20 na 2ª fase; 45 na 3ª fase; 55 na 4ª fase (32 da turma 
“A” e 23 da turma “B”). Dos discentes matriculados na EJA, 70 são do sexo masculino e 54 
do sexo feminino. 
Há 09 docentes atuando na escola no período noturno, horário que atende o público da 
EJA; há a colaboração de 01 coordenador pedagógico, 01 diretora, 01 vice-diretora, 01 
secretária com 01 auxiliar, 02 vigilantes e 01 cozinheira. 
A escola possui 16 salas de aula, sendo que, no turno noturno, só funcionam 04 salas 
de aula, há também biblioteca, sala dos professores, sala de reunião, cantina, área de recreação 
e quadra poliesportiva. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Em visita à escola campo de pesquisa, foi exteriorizado o objetivo deste artigo às quatro 
fases da EJA, correspondentes a: 1ª e 2ª fases – são os discentes que cursam do 1º ao 5º ano 
do Ensino Fundamental; 3ª e 4ª fases – são os discentes que cursam do 6º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental. Oportunamente, foi feito o convite para quem quisesse responder a um 
questionário se dirigir a sala de reuniões. De modo facultativo, 23 discentes se colocaram a 
disposição para responder ao questionário. Os dados coletados estão adiante expostos em 
tabelas. 
Dos 23 discentes voluntários, 13 são do sexo masculino e 10 são do sexo feminino. A 
idade dos 13 discentes do sexo masculino varia de 14 aos 18 anos, ou seja, há mais 
adolescentes do que adultos: 01 com 14 anos; 03 com 15 anos; 03 com 16 anos; 04 com 17 
anos; e 02 com 18 anos de idade.  
Já as 10 voluntárias do sexo feminino, a idade vária ainda mais: 01 com 16 anos; 03 
com 17 anos de idade; 01 com 20 anos; 01 com 21 anos; 01 com 26 anos; 01 com 37 anos; 01 
com 42 anos; e 01 com 54 anos de idade. 
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Sobre a escolaridade dos pais e ou responsáveis pelos discentes, a maioria são não 
alfabetizados e outra parte são alfabetizados (apenas sabendo assinar o nome) e uma minoria 
tem fundamental incompleto. A renda familiar varia de meio a um salário mínimo, pois vivem, 
a maior parte dessas famílias, dos programas assistenciais do governo federal ou de trabalhos 
informais.  
Uma pergunta que mostra a realidade atual de uma considerável fração da população 
brasileira foi: Quem é o responsável pelo sustento da família? Obtendo-se como resposta: a 
mãe = 07 discentes; o pai = 05 discentes; pai e mãe: 04 discentes; os avós: 02 discente; a tia = 
01 discente; sou independente: 04 discentes. 
 
O modelo da família tradicional de classe média brasileira, que consagrava uma 
divisão clara de papéis, em que geralmente o homem se envolvia com o trabalho 
remunerado, enquanto a mulher dedicava-se aos afazeres da vida familiar, incluindo 
a administração da casa e os cuidados com os filhos, passa a não ser mais tão comum 
em nossa realidade como no século XIX e início do século XX. Todas as 
transformações na economia mundial resultaram, nos últimos anos, na redução dos 
empregos e no aumento da concorrência no mercado de trabalho. (FLECK e 
WAGNER, 2003, p. 32) 
 
 
 As autoras manifestam em seus escritos, que ao contrário da família tradicional a cada 
dia um número muito expressivo de mulheres trabalham além dos afazeres domésticos, a fim 
de contribuir com a renda familiar ou garantir a subsistência da família, como é o caso das 
genitoras dos participantes deste estudo. Outro ponto questionado foi: Com a família vocês 
conversam sobre: Vejamos o resultado na Tabela 5, abaixo: 
 
Tabela 1: Diálogo na vivência familiar 






A Política e o social 13 10 0 
A violência 0 3 20 
A escola 1 7 14 
Os estudos 2 8 14 
Profissão 4 6 13 
ENEM ou vestibular 13 4 6 
Drogas 10 5 8 
Amizades  3 4 16 
Namoro ou sexo 14 6 3 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
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Referido questionamento foi proposital em virtude do elevado número de adolescentes 
na EJA na escola campo de pesquisa. Queria registrar como é a vivência familiar com relação 
ao diálogo. Quais as conversas frequentes em casa? Com o que os pais estão mais 
preocupados? Pela tabela, observa-se que os pais estão muito preocupados com a violência, 
sendo o assunto mais comentado/dialogado com os genitores ou com responsáveis ou com 
outras pessoas com quem convivem. 
 
A sociedade brasileira é uma das mais desiguais, uma das mais estratificadas que 
existem. Aqui se encontra a mais extrema pobreza ao lado da mais fabulosa riqueza. 
Continua sendo o país dos privilégios pois a recessão econômica diminuiu a 
mobilidade social. O excesso de riqueza ostentada é vivido por muitos como uma 
provocação, daí a tentação do roubo e do dinheiro fácil. (CHESNAIS, 1999, p.55) 
 
 
O autor, em seus escritos, confirma o que é público e notório no Brasil, a desigualdade 
social. O desemprego, associado com falta de renda na família, em muitos casos, atrai a 
ilegalidade. Os meios de comunicação atuais dão elevada enfase à ostentação, ao consumismo 
exagerado, tornando para muitos o melhor jeito de viver, causando, assim, para alguns 
segmentos sociais, a busca de práticas ilegais ou violentas para se conseguir o que se deseja. 
E em, outros casos, causam muitas frustrações e conseguentes doenças mentais. 
Desta feita, ao observar a tabela, vê-se que os pais ou responsáveis têm grande 
preocupação com as relações que os filhos têm como amigos, os tipos de amizades. Isso mostra 
uma grande relação com o que conversam sobre a violência. A falta de controle com a 
convivência dos filhos com amigos, faz com que os adolescentes se relacionem com pessoas 
de má índole, levando-os para a prática da ilegalidade. Conversar sobre referido assunto é de 
suma importância, fazendo entender que os pais e/ou responsáveis são preocupados com a 
companhia de seus filhos.   
Outro ponto discutido em família, revelado nas respostas, é sobre a escola, os estudos, 
a profissão. Ao questionar a equipe diretiva da escola sobre a presença da família na escola, 
não há uma assiduidade dos pais, ou seja, a presença não é frequente, porém vê-se a 
preocupação dentro de casa no momento do diálogo em relação ao âmbito escolar e aos 
estudos, o que se torna positivo para os resultados futuros. 
O que menos se conversa na relação familiar é sobre namoro e/ou sexo. Analisando os 
dados pessoais dos discentes, houve mais voluntários do sexo masculino de que do sexo 
feminino, deixando a entender que não existe uma abertura dos pais com os filhos sobre 
referido assunto. E após uma minunciosa verificação das respostas no questionário, as três que 
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responderam que sempre conversam sobre o assunto namoro ou sexo foram discentes 
femininas, assim também três responderam quase sempre. Portanto, no total de 10 voluntárias 
do sexo feminino seis afirmam que conversam com seus pais e/ou responsáveis sobre o assunto 
namoro ou sexo, tornando-se um assunto menos conversando, em casa, com os adolescentes 
do sexo masculino. 
Após algumas informações pessoais foi questionado aos discentes sobre o 
relacionamento interpessoal com todos que compõe a escola: colegas, professores, direção, 
coordenação pedagógica e demais funcionários, como se vê na Tabela 2, a seguir: 
 
Tabela 2: Relação interpessoal 





Com colegas 1 11 11 
Com professores 3 9 11 
Com a direção 7 12 4 
Com a coordenação pedagógica 5 14 4 
Com o funcionários 2 15 6 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
 
Percebe-se que os discentes EJA da escola campo de pesquisa têm bom relacionamento 
com todos que compõe a escola, apresentando uma melhor relação com colegas e professores. 
Deste resultado compreende-se que o ambiente de sala de aula deve ser o melhor possível, um 
ambiente onde acontece a cooperação, o acolhimento, a partilha de conhecimentos e a 
aprendizagem significativa. 
Corroborando com Martins e Silva (2011), as quais descrevem o ambiente de sala de 
aula como sendo: 
 
Nela, vínculos de amizade, cooperação e confiança se constroem e se consolidam, 
animando o processo de interação social entre as trocas comunitárias. E, que vista 
desta forma, a sala de aula é pulsante, viva e dinâmica. Daí, a importância do 
professor da EJA valorizar o saber cotidiano e, afirmar as histórias que os alunos 
contam, histórias baseadas em suas próprias experiências. (p.7) 
    
A sala de aula EJA é considerada um espaço multicultural, onde encontramos pessoas 
de várias idades, experiênias, raças, religiões, conhecimentos e culturas diversas. É neste lugar 
que acontecem as relações humanas, como diz Paulo Freire (1987), é lá aonde acontece o 
encontro entre os docentes, discentes e o conhecimento.  
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[...] a educação de jovens e adultos representa uma promessa de efetivar um caminho 
de desenvolvimento de todas as pessoas, de todas as idades. Nela, adolescentes, 
jovens, adultos e idosos poderão atualizar conhecimentos, mostrar habilidades, 
trocar experiências e ter acesso a novas regiões do trabalho e da cultura.(...) A EJA 
é uma promessa de qualificação de vida para todos, inclusive para os idosos, que 
muito têm a ensinar para as novas gerações. (CURY, 2004, p.10) 
 
 
O autor confirma que, com base na percepção EJA como opotunidade de convivência 
entre os sujeitos sócio-históricos há momentos de enriquecimento de troca de experiências e 
habilidades no processo de construção da aprendizagem. 
Analisando ainda os resultados, verifica-se que os discentes demonstraram um pouco 
de incompatibilidade com a direção e com a coordenação escolar, mas, ao observar a idade 
dos discentes EJA da escola campo de pesquisa, percebe-se que a maioria são adolescentes, 
tornando essa incompatilibade considerável, haja vista a escola apresentar algumas regras e 
alguns discentes não entenderem, preferindo não obedecê-las, não cumpri-las, gerando daí 
uma discordância que, com o tempo, torna-se controlável. 
 
Dentro dessa perspectiva, são educadores não apenas os professores por possuírem 
o conhecimento específico em cada área, mas também todos aqueles que seguindo 
uma linha de conduta comum ao perfil da escola se envolvam de maneira atuante no 
processo educacional visando conjuntamente o pleno desenvolvimento do educando 
e exercendo seu papel com compromisso e dedicação. O Diretor será um articulador 
das ações de todos os segmentos, o condutor do projeto da escola, dando prioridade 
às questões pedagógicas e mantendo o ânimo de todos na construção do trabalho 
educativo, sendo assim um inspirador e incentivador na busca do mesmo ideal. 
(ZAMPIN, 2017, p.3) 
 
 
O autor adverte que é na sociabilização com todos os envolvidos, que ocorrerá a 
cooperação e o respeito mútuo e crítico. Acrescentando ainda que: “(...) juntos manterem-se 
incentivados e observar, pensar, analisar, finalmente investigar apontando a direção do 
trabalho coletivo. Por meio de atividades instigantes e provocadoras, motivar a contribuição 
dos educadores transmitindo confiança e previsão de sucesso”. (ZAMPIN, 2017, p.3) 
Adiante, na Tabela 3, encontram-se as respostas quanto à avaliação dos discentes em 
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Tabela 3: Avaliação da escola 
A ESCOLA É O LUGAR QUE EU: SIM NÃO 
Sinto-me como um estranho  4 19 
Faço amizades com facilidade  19 4 
Fico à vontade 16 7 
Vou porque sou obrigado  1 22 
Aprendo a me organizar nos estudos 23 0 
Aprendo a raciocinar 19 4 
Quero aprender muito para crescer na vida 23 0 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
 
Constata-se que os discentes sentem-se confortáveis no ambiente escolar, não se 
sentem insólitos, são acessíveis em conquistar os colegas e fazer amizade, sentem-se à vontade 
no âmbito escolar. Com relação ao local como espaço de aprendizagem, também são positivos 
os resultados, os discentes apontam que a escola é um lugar onde eles conseguem organizar 
os estudos, aprendem a raciocinar e acima de tudo é o lugar principal onde aprendem a crescer 
na vida profissional e assim sendo, emocional. 
 
Esses alunos são marcados por “carências” socioeconômicas, culturais, materiais, 
afetivas e por falta de participação nos processos de decisão dos rumos que serão 
dados ao seu destino profissional e societário. Mas, são também indivíduos que 
voltam à escola para aprender, visando, talvez, uma melhor qualidade de vida. 
(MARTINS e SILVA, 2011, p. 7) 
 
 
É importante frisar que o docente EJA precisa ter a compreensão de que os discentes 
que ali se encontram possuem um histórico escolar, familiar, econômico, social e emocional 
marcado por desafios que provocaram, em tese, a quebra da sequência regular de escolaridade 
no modelo brasileiro.  
 
Seres humanos adultos, pertinentes a diferentes grupos culturais, têm os caminhos 
de seu desenvolvimento psicológico fortemente marcados por essa pertinência. Os 
processos cognitivos e afetivos, os modos de pensar e sentir, são carregados de 
conceitos, relações e práticas sociais que os constituem como fenômenos históricos 
e culturais. (ARANTES, 2003, p. 28) 
 
 
Assim como Arantes, Paulo Freire também enfatiza a qualidade da mediação do 
professor em articular a afetividade nos afazeres didáticos. 
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Na verdade, preciso descartar como falsa a separação radical entre seriedade docente 
e afetividade. Não é certo, sobretudo do ponto de vista democrático, que serei tão 
melhor professor quanto mais severo, mais frio, mais distante e “cinzento” me ponha 
nas minhas relações com os alunos, no trato dos objetos cognoscíveis que devo 
ensinar. A afetividade não se acha excluída da cognoscibilidade. O que não posso 
obviamente permitir é que a minha afetividade interfira no cumprimento ético de 




Freire, o maior defensor da escola para jovens e adultos excluídos, alerta ao escrever 
que o vínculo positivo de afetividade que deve existir entre docentes e discentes não deve ser 
confundido com libertinagem. Todos devem entender que é necessário haver uma relação 
agradável, mas sobretudo que haja a presença do respeito mútuo. 
Oportunamente, foi também solicitado que os discentes avaliassem a sala de aula, 
sendo verificada as respostas na Tabela 4. 
 
Tabela 4: Avaliação de sala de aula 
EM SALA DE AULA COM QUAL FREQÜÊNCIA 








Os professores têm que esperar muito pelo silêncio dos alunos 2 19 2 
Tem professor que consegue obter o silêncio e o respeito dos alunos 2 14 7 
Os alunos prestam atenção ao que o professor fala 4 13 6 
Os alunos prestam atenção às perguntas feitas pelos colegas 3 17 3 
Fico à vontade para fazer perguntas 3 8 11 
Os alunos respeitam as regras de convivência da escola 1 14 8 
Os alunos procuram o professor quando precisam de ajuda 3 7 13 
Discuto a avaliação realizada pelo professor 9 10 3 
Realizo as atividades que o professor propõe 0 8 15 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
 
À luz do exposto, observa-se, que na maioria das aulas, os docentes têm que esperar 
pelo silêncio dos alunos. Podendo estar presente o fator indisciplina. 
 
A relação entre professor e aluno supõe a construção das interações e a negociação; 
quando essas não são construídas positivamente, podem surgir os problemas de 
indisciplina. Dessa forma, a fragilização da autoridade se constitui num dos 
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A autora destaca a importância da interação do docente com o discente desde que isso 
não seja confundido com o desregramento, o descontrole, levando o professor a não ter 
autoridade em sala de aula, o que é primordial para que haja respeito mútuo.  
Nos tempos atuais a relação docente-discente tem uma nova realidade, não é tão visível 
como nos tempos atrás a hierarquia, o discente tem mais oportunidade e autonomia em sala de 
aula de que em tempos anteriores. Em virtude desse novo jeito de a escola funcionar, há em 
vastas situações o descontrole nas regras impostas pela instituição, surgindo daí as 
desobediências e os confrontos entre docentes e discentes.    
Segundo Aquino (1996, p.45), “a indisciplina seria sintoma de injunção da escola 
idealizada e gerida por um determinado tipo de sujeito e sendo ocupada por outro”. O autor 
considera, com seus escritos, que a instituição escolar não foi preparada para receber esse novo 
perfil de discentes, os quais apresentam novos valores, pensamentos e comportamentos. 
Mesmo tendo problemas em relação ao controle em sala de aula, há docentes que 
conseguem obter o silêncio, a disciplina e a participação dos discentes. O resultado mostra 
que, na maioria das aulas, os alunos prestam atenção ao que o professor fala, participam 
fazendo questionamentos, estando a maioria em todas as aulas à vontade para fazer perguntas, 
respeitando assim as regras de convivência.  
Verifica-se também que os discentes procuram o professor quando estão com dúvidas, 
realizando as atividades escolares propostas pelo docente. Um percentual de 43,5% dos 
discentes, na maioria das aulas, discutem a avaliação com os docentes e outros 39,2% nunca 
procuraram o docente para analisar sua avaliação, isso demonstra que uma boa parte dos 
discentes não tem interesse em saber o porquê daquele resultado, aceitando qualquer resultado 
avaliativo. 
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Tabela 5: Avaliação dos docentes 






Estimulam os alunos 0 1 22 
Esclarecem as dúvidas dos assuntos 0 7 16 
Abrem espaço para o aluno perguntar ou dar sua opinião 1 6 16 
Tem um bom relacionamento com os alunos 0 8 15 
Ficam preocupados com o aprendizado dos alunos 0 5 18 
Avaliam de forma justa 2 8 13 
Variam a forma de explicar os assuntos 1 11 11 
Corrigem as atividades escolares 1 4 18 
São preocupados com os interesses dos alunos 1 6 16 
Tem domínio sobre o assunto abordado 0 3 20 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
 
Os resultados descritos na Tabela 5, demonstram uma interação docente-discente 
muito positiva. Os discentes EJA, dessa escola, são constantemente estimulados, têm bom 
relacionamento com os docentes, reconhecem que os docentes se preocupam com a 
aprendizagem dos discentes.  
 
É muito importante que o professor conheça a realidade de seus alunos, seu 
cotidiano, suas vivências, que servirão de conteúdos a serem trabalhados. A prática 
da ação-reflexão-ação permite ao professor lançar estratégias para o sucesso do 
processo de ensino-aprendizagem.  Ao observar turmas da EJA é comum perceber 
que os professores regentes em tais turmas são geralmente professores experientes 
que despertam a confiança em seus alunos, e que acreditam na educação como foco 
de mudança. (NASCIMENTO, 2013, p. 21) 
 
 
A autora acrescenta que quando o docente tem interesse em conhecer a realidade do 
discente EJA, há um retorno positivo, fica mais fácil trabalhar em sala de aula; ocorre, 
portanto, um feedback e consequentemente o ensino-aprendizagem flui com mais 
flexibilidade. Porém, é comum nas escolas brasileiras a falta de recursos para o bom desenrolar 
em sala de aula, deixando os docentes sem muitas condições de variar a forma de apresentar 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante dos resultados e discussões, percebe-se que na escola campo de pesquisa a 
maioria dos discentes EJA são jovens/adolescentes, diferenciando de muitas escolas 
brasileiras que oferecem esta modalidade e têm como perfil discentes adultos, pais e mães de 
família, trabalhadores, ou até mesmo idosos que há anos haviam interrompido os estudos. 
Para melhor entendimento desse perfil, foi feito um levantamento na secretaria da 
escola escolhida, constando que a maioria dos discentes matriculados na modalidade EJA 
foram migrados do ensino regular para o turno noturno, horário em que acontece a EJA, tendo 
como justificativa que esses discentes estavam fora da faixa etária para o ensino regular e, 
quando atingiram a idade permitida pela LDB 9.394/96 e pela Lei nº 13.632/2018 para cursar 
a EJA, foram ali matriculados, bem como são discentes considerados problemáticos, 
maliciosos. Esse estudo foi discutido no artigo: “Educação de Jovens e Adultos: Um olhar 
sobre o perfil discente”, de autoria desta subscritora. 
A pesquisa aqui revelada teve os objetivos alcançados, quando os resultados certificam 
que os pais e/ou responsáveis, apesar da pouca escolaridade, estão preocupados com os filhos 
em relação à violência, às amizades e à aprendizagem, destacando aqui que não são pais 
assíduos no ambiente escolar mas, no diálogo em suas casas, estão presentes vários assuntos 
de interesse da escola.  
Ficou aqui demonstrado também que a interelação desses discentes, adolescentes e 
também adultos, com todos os que compõem a instituição escolhida, tem resultado positivo, 
apesar de, em determinados pontos, haver discordância nas regras estabelecidas pela escola.  
Os discentes certificaram ainda que a escola é um lugar acolhedor, que é nela que se 
aprende, cresce no conhecimento e nas habilidades, e que a boa convivência com os docentes 
faz com que exista a troca do ensino-aprendizagem. Momentos de indisciplinas foram visíveis 
nas respostas, mas registraram também que alguns docentes possuem habilidades para 
controlar a turma, de forma dinâmica e flexiva.    
Destarte, fica aqui evidenciado que mesmo que muitos dos resultados tenham sido 
positivos, há a necessidade de a escola possuir em seu projeto político-pedagógico anual ações 
que valorizem os discentes, adolescentes e/ou adultos, que despertem neles as habilidades 
ocultas e os sentimentos de que são capazes e que podem desenvolver os potenciais que trazem 
consigo.  
Ações que valorizem também o trabalho docente, oferecendo mais recursos para que 
as aulas aconteçam com mais dinamismo e diversidade na forma de explicar os conteúdos são 
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também necessárias. Somente dessa maneira, pode-se pensar na EJA como o lugar certo para 
despertar nos discentes as potencialidade que estavam adormecidas.  
Sendo assim, e diante do que foi apurado, é primordial que os docentes que trabalham 
com esses discentes, continuem procurando compreender esse público distinto sobretudo pelas 
histórias de vida que levam para o ambiente escolar, além das vivências que construíram nas 
próprias experiências como discentes. Fica aqui destacado, portanto, que esses discentes 
necessitam de maior atenção, apoio e motivação, e desta forma, os docentes devem continuar 
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